
ALERTA AO CONSUMIDOR
O azeite Andorinha, um dos líderes de mercado, é fabricado e envasado em Portugal, sendo
o legítimo extra virgem português, cuja qualidade é reconhecida e inquestionável. 

Lamentamos informar que, infelizmente, o produto foi alvo de falsificadores, o que nos
motivou a vir a público esclarecer:

• A fábrica clandestina foi desativada pelas autoridades policiais, seus equipamentos
foram desmontados,  os produtos falsificados, encaminhados para destruição e os
responsáveis, presos.

• Segundo as autoridades policiais, o problema está restrito à região central da cidade de
São Paulo e à embalagem de garrafa de vidro de 500ml, Virgem Extra, não atingindo às
grandes redes de varejo e às demais embalagens da marca.

• Como medida de segurança, a Bunge, que distribui o produto no Brasil, fez  análises do
produto apreendido e enviou amostras para peritos da Unicamp (Universidade de
Campinas). Foi constatada pelo laboratório de Química da universidade uma mistura de
óleos vegetais de soja, dendê e oliva,  não tendo sido encontrado óleo mineral (para
carros), como foi erroneamente divulgado em jornais televisivos.

• Mesmo sendo vítima dessa ação criminosa, a Bunge está trocando os produtos que
apresentem indícios de falsificação para garantir a satisfação de seus consumidores.  

• A Bunge fornece abaixo  orientações para fácil identificação do produto falsificado:

PRODUTO VERDADEIRO PRODUTO PIRATA (FALSIFICADO)

No rótulo do verso da embalagem, No produto pirata,
na tabela nutricional, há a frase: a palavra “em” não aparece.
*% Valores Diários de Referência com base 
em uma dieta de 2.000kcal ou 8.400 kj.

No rótulo do verso da embalagem, na  Na versão falsificada está:
7ª linha, a frase correta é: Best consumed defore see borde
Best consumed before see bottle  

Na impressão da data de validade, a No produto falsificado, a palavra Lote 
palavra Lote está abreviada, apresentando aparece por extenso, sem abreviação. 
apenas a letra “L”. 

No rótulo do verso da embalagem, No produto pirata,
na 8ª linha, a palavra “envasado” está escrito envazdo.
está corretamente grafada.

Em caso de dúvidas, o consumidor poderá entrar em contato com o SAC da Bunge no tel.:
0800 727 5544.
A Bunge reforça o seu compromisso com a qualidade dos produtos que oferece a seus
consumidores e lamenta os transtornos causados por essa ação criminosa de falsificadores.


